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“A DÚVIDA É O PREÇO DA PUREZA” 

—Engenheiros do Hawaii, Infinita Highway



 
 

RESUMO 
 

 
A caracterização pesqueira é fundamental para compreender a dinâmica da pesca de pequena 

escala e subsidiar políticas públicas de ordenamento e conservação dos recursos aquáticos. A região 

do Caburi possui grande relevância de recursos em ecossistema, de várzea altamente produtivos. O 

estudo teve como objetivo caracterizar a atividade pesqueira e traçar o perfil socioeconômico e a 

percepção ambiental dos pescadores artesanais da Agrovila do Caburi, em Parintins, Amazonas. Os 

dados foram coletados entre julho de 2025 e abril de 2026, por meio de formulários estruturados 

aplicados a 21 pescadores locais. Os resultados mostraram que 95% dos entrevistados moram na 

própria comunidade, todos são do sexo masculino, com idade entre 23 e 67 anos (média de 49 anos) 

e a maioria tem apenas o ensino fundamental incompleto. A renda familiar é baixa: metade recebe 

menos de um salário mínimo e a outra parte ganha entre um e três salários. A pesca é praticada 

principalmente para subsistência (38,1%), seguida da combinação entre subsistência e 

comercialização (28,6%), pesca comercial (23,8%) e, em menor escala, para lazer. O equipamento 

mais usado é a rede de emalhar, conhecida como malhadeira, os tipos de peixes mais capturados são 

tambaqui, pacu, curimatã, jaraqui e surubim. Todos os pescadores relataram queda na disponibilidade 

de peixes, atribuindo a esse declínio, principalmente, às secas severas de 2023 e 2024, ao crescimento 

populacional local e ao aumento da pressão sobre os recursos naturais. O trabalho reforça a 

importância de medidas de manejo, fiscalização e educação ambiental para garantir a sustentabilidade 

da atividade e a segurança alimentar das famílias que dependem da pesca.   
 
 
Palavras-chave: Amazônia; Meio Ambiente; Pesca; Ribeirinhos.  

 

  



 
 

 

ABSTRACT 

 
 

Fisheries characterization is fundamental to understanding the dynamics of small-scale fishing 

and supporting public policies for the management and conservation of aquatic resources. The Caburi 

region has significant ecosystem resources, with highly productive floodplains. This study aimed to 

characterize fishing activity and outline the socioeconomic profile and environmental perception of 

artisanal fishermen in the Caburi Agrovillage, in Parintins, Amazonas. Data were collected between July 

2025 and April 2026 using structured questionnaires applied to 21 local fishermen. The results showed 

that 95% of respondents live in their own community, all are male, aged between 23 and 67 years 

(average 49 years), and most have only incomplete primary education. Family income is low: half 

receive less than one minimum wage and the other half earn between one and three minimum wages. 

Fishing is practiced mainly for subsistence (38.1%), followed by a combination of subsistence and 

commercialization (28.6%), commercial fishing (23.8%), and, to a lesser extent, for leisure. The most 

commonly used equipment is the gillnet, known as a gillnet, and the most frequently caught fish are 

tambaqui, pacu, curimatã, jaraqui, and surubim. All fishermen reported a decrease in fish availability, 

attributing this decline mainly to the severe droughts of 2023 and 2024, local population growth, and 

increased pressure on natural resources. This study reinforces the importance of management 

measures, monitoring, and environmental education to ensure the sustainability of the activity and the 

food security of families that depend on fishing.  

  

 
Key words: Amazon; Environment; Fishing; Riverside communities. 
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INTRODUÇÃO 

A Pesca artesanal consiste em uma das principais atividades pesqueiras e 

econômicas de comunidades ribeirinhas, aplicada como fonte de renda, subsistência 

e comercialização (Lima et al., 2012; Dominguez et al., 2016; Oliveira et al., 2024). É 

uma modalidade de pesca que se difere, pela relação de trabalho, que se apresenta 

como uma atividade ambiental, social, cultural, econômica e política (De Paula, 2018). 

É considerada como uma tarefa de pouca tecnologia, de pequeno porte e simples, ou 

sem embarcações, que utiliza a mão de obra familiar (Pinto Filho et al., 2020). Com 

base a tantas características que tornam a atividade pesqueira tão complexa, outros 

fatores ligados à organização social e econômica dos pescadores contribuem para 

que o cooperativo pesqueiro ainda não consagre como a mais importante opção no 

regime de economia de mercado para os pescadores artesanais (Maldonado; Santos, 

2011). 

A Amazônia brasileira movimenta cerca de 400 milhões de reais (Lima et al., 

2012), e especificamente em Manaus, o pescado tem uma importância muito grande 

como componente alimentar fornecedor de proteína na dieta da população, muito 

devido ao hábito e principalmente, pela farta disponibilidade de peixes das mais 

variadas espécies e tipos, notadamente os peixes de escama, chegando a 

consumirem cerca de 400.000 Kg de tambaqui (Colossoma spp.) por ano (Tinoco, 

2001). A pesca tem sido secularmente praticada no espaço rural ribeirinho amazônico, 

executada por povos e comunidades tradicionais que habitam o contexto territorial da 

Amazônia desde os tempos remotos (Pereira, 2019). O conhecimento sobre a pesca 

é essencial para o desenvolvimento de planos de manejo e conservação dos estoques 

pesqueiros nas regiões, para que a pesca se torne sustentável e que promova a 

valorização do pescador tradicional (Zacardi et al., 2014a).  

 

1. A PESCA E O PERFIL SOCIO ECONOMICO 

Em 2008, uma pesquisa sobre Perfil Socioeconômico dos Pescadores 

Brasileiros, registrou, as regiões Norte e Nordestes as maiores com número de 

cadastro no “Registro Geral da Atividade Pesqueira” (RGP) do Ministério da pesca e 
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Aquicultura (MPA), representando 77,0%, seguidas respectivamente das regiões 

Sudeste, Sul e Centro-Oeste (Alencar; Maia, 2011).  

A atividade de pesca no Brasil conta com mais de 1 milhão de profissionais, 

sendo o Maranhão recentemente liderando com um número muito alto de registro no 

Painel Unificado. Em 2024 foram citados mais de 260 mil (MPA, 2024), em 2025 

passou de 687 mil do total acumulado. Segundo reportagem de agosto de 2025, o 

total de pescadores profissionais cadastrados no RGP ultrapassou mais de 2 milhões 

(aproximadamente 2.017.144) entre artesanais e industriais. 

O RGP está estabelecido desde o início da década de 1970 até o ano de 2010. 

Instituído inicialmente em 1967 pelo Decreto-Lei n˚ 221, o RGP é um instrumento de 

gestão do governo federal que reúne dados básicos de todos aqueles que, de forma 

autorizada ou permissionada, exercem atividades relacionadas com a aquicultura e a 

pesca no Brasil. Esse registro foi ratificado e atualizado pela lei n° 11.959, de 29 de 

junho de 2009, mantendo as exigências de inscrição no RGP para o seu exercício 

legal (Gomes de Alencar et al., 2019). 

 

2. PERCEPÇÃO AMBIENTAL 

A Percepção Ambiental são implementações de políticas públicas relacionadas 

ao meio ambiente em que se vivem, e consequentemente, às comunidades em que 

dependem dos recursos naturais como forma de sustento (Evangelista-Barreto et al., 

2014). O estudo perceptivo das populações ajuda a compreender as inter-relações da 

mesma com o seu ambiente. É conhecendo a realidade das comunidades rurais que 

se pode realizar projetos de educação ambiental que atenda às necessidades 

encontradas nessa população (Palma, 2005). Os problemas ambientais acabam por 

serem reduzidos à poluição, escassez de recursos naturais, diminuição da 

biodiversidade, reciclagem, entre outros, deixando de lado relações que são de suma 

importância para a mudança de valores e atitudes (Da Cunha; Leite, 2009). Com isso, 

a atual sociedade deverá se pensar mais sobre seus valores, para que não continue 

vendo a natureza como se fosse dotada de recursos infinitos, sendo parte de seus 

recursos naturais, escassos com poluições cada vez maiores (Palma, 2005).  
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Marczwski (2006) afirma que é importante compreender as melhores inter-

relações entre o ser humano e o ambiente, além de suas expectativas, anseios, 

satisfações e insatisfações, julgamentos e condutas. No Brasil, a pesquisa em 

percepção ambiental vem ganhando espaço no meio acadêmico, empresarial e nas 

instituições envolvidas na elaboração de políticas públicas.  

Devido à falta de informações para quantificar e caracterizar essa atividade, 

sobre a importância socioeconômica da pesca artesanal no baixo Amazonas, essa 

pesquisa vem contribuir para o conhecimento da pesca nas perspectivas dos 

pescadores, que dependem diretamente deste recurso (Lima et al., 2012; Sousa 

Rabelo et al., 2017). 

A região do Caburi possui grande relevância de recursos pesqueiros devido à 

sua localização estratégia em ecossistemas de água doce, em zonas alagadas e 

lênticas, altamente produtivas, onde ambientes das cheias e vazantes favorece a 

abundância e diversidade de espécies aquáticas. Além dos aspectos econômicos, a 

pesca no Caburi representa um elemento histórico, cultural e social das comunidades, 

estando diretamente associado ao modo de vida, aos conhecimentos tradicionais e à 

identidade dos pescadores locais. Nesse contexto, a importância da região ultrapassa 

a dimensão produtiva, uma vez que os recursos pesqueiros sustentam relações 

sociais, práticas culturais e estratégia de sobrevivência das famílias. Assim, 

compreender a relevância pesqueira do Caburi torna-se essencial para subsidiar 

políticas de manejo e conservação capazes de garantir a sustentabilidade dos 

estoques pesqueiros e a permanência desses recursos naturais para futuras 

gerações.  
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3 OBJETIVOS  

3.1 Objetivo geral 

Caracterizar a atividade pesqueira na Agrovila do Caburi, município de Parintins, 

Amazonas. 

 

3.2 Objetivos específicos 

➢ Descrever informações do modo de vida de pescadores no distrito do Caburi. 

➢ Conhecer o perfil de escolaridade e socioeconômica. 

➢ Descrever a atividade pesqueira no distrito do Caburi. 

➢ Identificar a percepção ambiental dos pescadores em relação a pesca na região. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS  

4.1 Local de estudo 

A pesquisa foi realizada no distrito do Caburi (figura 1), uma microrregião do 

município de Parintins, Amazonas, a população é de aproximadamente 2.112 

habitantes de acordo com dados de Azevedo Filho e Gama (2024), está localizada a 

42 km da cidade de Parintins e 369 km da capital de Manaus, onde o seu principal 

acesso é realizado por via fluvial numa média de 3 horas de barco e 2 horas de lanchas 

de Parintins (Cardoso; Faria Junior, 2017; Lopes, 2022).  

 

Figura 1: Localização da microrregião da Agrovila do Caburi, município de Parintins, estado do 

Amazonas. 

 

Fonte: adaptado de Google Maps, 2025. 

 

4.2 Elaboração do questionário e tipo de pesquisa 

Formulários semiestruturados (apêndice A), foram elaborados para aplicação 

das entrevistas com roteiro simples, perguntas e questões apresentadas, para 

posteriormente constituírem a pesquisa (Harayashiki et al., 2011). Esse método de 
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coleta de dados utiliza a entrevista em profundidade como recurso metodológico, 

recolhendo respostas a partir de experiência subjetiva, por deter informações que o 

pesquisador deseja conhecer com base nas teorias definidas pelo investigador 

(Duarte; Barros, 2005), abrindo a livre manifestação da opinião do entrevistado, o que 

é fundamental para a compreensão de sistemas de valores e significados (Fraser; 

Godim, 2004). 

Nas pesquisas quantitativas a abordagem é definida desde o planejamento do 

roteiro da entrevista, determinando conteúdo e o número de perguntas nas aplicações 

de busca de dados, enquanto as pesquisas qualitativas, o enfoque é mais vago (tema 

mais amplo) e é comum que ele se defina no próprio processo da entrevista (Fraser; 

Godim, 2004). Fraser e Godim (2004), também afirma que a preocupação é com o 

ajuste do roteiro às situações previamente definidas, padronização da apresentação 

de perguntas e a limitação das opções de respostas para facilitar o planejamento e 

tratamento dos dados estatístico.  

Portanto, antes de iniciar a realização de entrevistas, o ponto de partida é definir 

a forma de observação (Alonso et al., 2016), visando obter informações sobre 

aspectos sociais, atividades econômicas, escolaridade, perfil da pesca e uso desses 

recursos (Sousa Rabelo et al., 2017). Esses mesmos métodos também foram 

utilizados por Silveira (2011), Lima et al. (2012), Santos et al. (2014), Dominguez et 

al. (2016), Corrêa et al. (2018), De Paula (2018).  

 

4.3 Procedimento da entrevista 

Na agrovila do Caburi, participaram da pesquisa 21 entrevistados, abordados em 

seus respectivos locais de trabalho (figura 2A) e em suas residências (figura 2B) 

optando-se como critério de seleção entrevistar somente um pescador por domicílio 

informado pela família como sendo o principal, experiente e mais atuante na pesca. 

Os mesmos foram muito bem receptivos com o entrevistador, alguns deles se 

dispuseram a levar para um espaço mais acessível de sua residência, outros se 

sentiram à vontade em tirar um pouco do seu tempo de trabalho para responder as 

perguntas do questionário. 
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A definição de quem seriam os sujeitos da pesquisa foi dada através de visitas 

técnicas de casa em casa. Ao ser atendido pelos mesmos, o entrevistador se 

apresentou e explicou os objetivos do estudo. Após os esclarecimentos, os 

entrevistados concordaram em participar da pesquisa, além disso, também se 

declararam pescadores regionais. 

 

Figura 2: Entrevista aos pescadores da Agrovila do Caburi. 

  

Fonte: Arquivo do autor, 2025. 

 

4.4 Observação participante do ambiente 

A observação participante é uma das principais formas de pesquisa qualitativa 

contemporânea. Consiste, basicamente, na participação real com a comunidade ou 

grupo em uma inserção de médio e longo prazo no campo de pesquisa. Em muitas 

situações, o pesquisador passa a residir junto do espaço investigado, criando laços e 

proximidades com o intuito de estabelecer uma relação de confiança e de construir a 

motivação dos indivíduos para responder a suas perguntas e colaborar com a 

pesquisa.  

 

4.3 Analises de dados 

As informações do perfil socioeconômico e da pesca foram analisadas utilizando 

o programa Excel para organizar e manipular os dados de padrões estatísticos, outros 

B A 
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dados foram descritos conforme as entrevistas. Os gráficos facilitam a comunicação 

clara dos resultados obtidos. Para os dados qualitativos, as respostas foram descritas, 

agrupadas por semelhança e analisadas por conteúdo conforme descrito por cada 

indivíduo. Para os dados quantitativos foram descritos frequência, média e desvio 

padrão, como descreve os autores Condini et al. (2007), Fonseca e Martins (2008) e 

Corrêa et al. (2018). A coleta desses dados produz textos que nas diferentes técnicas 

analíticas são interpretados de forma muito complexa. 
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5 RESULTADO E DISCUSSÃO 

5.1 Modo de vida dos pescadores no distrito do Caburi 

Durante as entrevistas foi possível observar o estilo de vida relacionado a pesca 

pelos comunitários da agrovila do Caburi, há uma dependência grande dos recursos 

pesqueiros da região em relação a alimentação e comercialização. Na figura 3, por 

exemplo, ilustra-se um grupo de pescadores conversando em baixo de uma árvore, 

um deles está entralhando uma rede de pesca, o entralho é um processo artesanal de 

fixar o pano da rede (a malha) às cordas principais de sustentação, uma técnica que 

vai definir o formato da rede. Segundo Serrão et al. (2022), a confecção artesanal é 

construída coletivamente e transmitidas entre gerações e está relacionado 

diretamente a eficiência de captura. 

 

Figura 3: Roda de conversa de pescadores da Agrovila do Caburi na abordagem da entrevista. 

  

Fonte: Arquivo do autor, 2025. 

 

Essa relação com a pesca também pode ser observada as embarcações, 

utilizadas na atividade pesqueira e no deslocamento diário pelos rios da região. Esses 

meios de transporte são em sua maioria, de pequeno porte, adaptados às condições 
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dos rios e lagos. Entre as mais comuns destacam-se os barcos de madeira de 

pequeno porte (figura 4A), canoas (figura 4B) amplamente utilizadas nas atividades 

de pesca e locomoção em áreas de difícil acesso e botes de alumínio (figura 4C) 

equipados com motor rabeta, facilitando a navegação em ambientes de pouca 

profundidade. De acordo com Serrão et al. (2022), as embarcações motorizadas são 

fundamentais para o deslocamento, transporte dos apetrechos e execução das 

pescarias tradicionais. 

 

Figura 4: Embarcações utilizadas na pesca por pescadores da Agrovila do Caburi. 

  

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

Neste sentido o distrito do Caburi, localizado no município de Parintins, possui 

forte relação com as atividades tradicionais, como a pesca, a agricultura familiar e o 

comércio local. O Mercado do Caburi (Figura 5), funciona como espaço de 

comercialização de produtos regionais e de fortalecimento das relações comunitárias. 

O mercado é um ponto de encontro entre pescadores, agricultores, comerciantes e 

consumidores locais, onde são vendidos peixes frescos, carne bovina, farinha, frutas, 

verduras e outros produtos oriundos da produção rural e pesqueira da região. Além 

da função comercial, o espaço também representa um ambiente de convivência 

social, troca de conhecimentos e manutenção da cultura alimentar da região. Essa 
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dinâmica do mercado reflete diretamente o modo de vida das populações ribeirinhas 

do Caburi, cuja economia está fortemente ligada às atividades primárias. 

 

Figura 5: Mercado de comercialização da agrovila do Caburi-AM 

 

Fonte: Arquivo do autor, 2025. 

 

Nas entrevistas, ao serem questionados sobre suas principais profissões 

econômicas, os entrevistados relataram, que apesar de se identificarem como 

pescadores, possuem outras profissões em outros ramos, como açougueiros, agentes 

comunitários de saúde, agricultores, comerciantes, construtor civil, serviços gerais e 

autônomos (tabela 1). De acordo com Silva (2009) existem pescadores que vivem 

exclusivamente da pesca e que constroem sua identidade social e profissional a partir 

dessa atividade e outros que apenas usam a pesca como lazer ou hobby. Destacando-

se que essa modalidade esportiva se dá pela fartura de uma determinada espécie 

(Souza; Cañete, 2015). 

 

Tabela 1: Principal profissão definida por cada pescador entrevistado no Caburi. 

Principal profissão (n) (%) 

Açougueiro 1 4,8 

Agente comunitário de saúde 1 4,8 

Agricultor 5 23,8 

Comerciante 3 14,3 
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Construtor Civil 1 4,8 

Serviços Gerais 1 4,8 

Autônomo 1 4,8 

Pescador 6 28,6 

Pescador profissional 2 9,5 

Total 21 100 

Fonte: Pesquisa de Campo (jul./2025 a abr./2026) 

 

A figura 6 apresenta a frequência da faixa etária dos pescadores que variou 

entre 23 a 67 anos, com média de 49 anos, sendo a idade dominante entre 30 a 60 

anos. A tabela 2 apresenta que os pescadores acima dos 60 anos correspondem a 

14,3% dos entrevistados, os jovens abaixo dos 30 anos representam 9,5% e os 

adultos entre 30 a 60 anos são maioria com 76,2%. Observou-se que entre os maiores 

de 40 anos são poucos os que ainda se mantêm como pescador buscando assim 

outras profissões. De acordo com Canafístula et al. (2021) acredita-se que nesta fase 

da vida a opção de emprego fora da pesca não absorve trabalhadores com mais idade 

e estão mais próximo da aposentadoria ou já são aposentados. A atividade de pesca 

na região é pouca explorada pelos mais jovens, exceto daqueles que moram nas 

fazendas ou comunidades locais do Lago do Caburi, com tendência a não renovação 

da classe de pescadores profissionais que, de modo geral, vem buscando a inserção 

em outras atividades dos centros urbanos (Bentes et al., 2014). 

Os dados aqui apresentados também foram relatados por Canafístula et al. 

(2021) na foz do Rio Amazonas, onde os autores observaram a idade média de 46 

anos com 16% de homens com mais de 60 anos, 15% de jovens e 68% os adultos 

acima de 30 anos. Giannella e Torres (2020) e Porcelis Vargas et al. (2025) afirmam 

que a diminuição da atividade pesqueira nos jovens é resultante de mudanças sociais, 

econômicas e tecnológicas, o que reduz a atratividade cultural para as próximas 

gerações. 
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Figura 6: Histograma de frequência com faixa etária de idade dos pescadores da agrovila do Caburi. 

 

Fonte: Pesquisa de Campo (jul./2025 a abr./2026). 

 

Tabela 2: Idades dos pescadores da agrovila do Caburi. 

Idades dos Pescadores 

Jovens abaixo de 30 anos 9,5 % 

Adultos entre 30-60 76,2 % 

Aposentados acima de 60 anos  14,3 %  

Fonte: Pesquisa de Campo (jul./2025 a abr./2026). 

 

Todos os pescadores entrevistados são do sexo masculino, nenhuma mulher 

quis ser entrevistada. As mesmas indicaram o homem da casa como pescador ou 

provedor com outra profissão. Segundo Antunes Neto et al. (2021), no Amazonas, há 

uma predominância de homens na pesca da região Norte, envolvidos diretamente na 

captura enquanto que as mulheres participam mais da etapa da comercialização e do 

cuidado após a captura dos animais. Essa predominância masculina pode ser vista a 

nível nacional (Brasil, 2023), mesmo havendo valores mais equilibrados na atividade 

nos últimos anos.  

Sobre o nível de escolaridade, a figura 7 apresenta que 9,5% são analfabetos 

ou não frequentaram a escola, 66,7% tem apenas o ensino fundamental incompleto, 

4,8% possuem ensino médio incompleto e 19% conseguiram concluir o ensino médio. 

Esses dados evidenciam que o baixo nível de escolaridade ainda é predominante 
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entre os entrevistados, refletindo limitações históricas de acesso à educação formal 

nas comunidades rurais. Alguns dos entrevistados falam sobre as dificuldades 

enfrentadas pelos mesmos no local que moravam, onde a renda principal passava 

pelo caminho da roça, trabalhos forçados em plantações e busca da sua própria 

sobrevivência, afastando-os cada fez mais do ambiente escolar.  

Os resultados aqui observados estão de acordo com os apresentados por 

Alencar e Maia (2011) onde afirma que mais de 80% dos pescadores artesanais da 

região Norte têm somente o ensino fundamental incompleto. Estudos feitos por 

Zacardi et al (2014b), relataram que o baixo nível de escolaridade é comum em 

comunidades que vivem da pesca extrativista na região norte do Brasil. Essas 

dificuldades encontradas são reflexo de um processo histórico de exclusão, descaso 

público e desigualdade social que durou décadas (Schwartzman; Brook, 2005). 

 

Figura 7: Índice de escolaridade dos pescadores artesanais da agrovila do Caburi. 

 

Fonte: Pesquisa de Campo (jul./2025 a abr./2026). 

 

Todos os pescadores entrevistados afirmaram residir atualmente na agrovila 

do Caburi, no entanto alguns relataram que vieram de outras regiões. A tabela 3 

evidencia que a maioria dos entrevistados declararam ser natural da agrovila, porém 

outros afirmaram que são do Igarapé do Boto, Costa da Águia, Ilha das Guaribas, 

Várzea do Arari ou estado do Pará. Esses moradores de longa data tendem a construir 
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uma forte identidade afetiva no local, o que é percebido durante a observação as 

indicações para os pescadores mais antigos e experientes, percepção histórica e 

redes de apoio com vizinhanças, o qual acumulam conhecimento empíricos e as 

transformações ambientais ao longo do tempo. 

 

Tabela 3: Local de origem dos pescadores entrevistados, N° de respostas de cada local. 

Localidade definida  N° % 

Caburi 16 76,2 

Igarapé do Boto Espírito Santo 1 4,8 

Estado do Pará 1 4,8 

Costa da Águia 1 4,8 

Ilhas das guaribas 1 4,8 

Várzea do Arari 1 4,8 

Fonte: Pesquisa de Campo (jul./2025 a abr./2026). 

 

A tabela 4 e a figura 8 apresentam as estatísticas descritivas e a distribuição 

referentes ao número de membros por famílias dos pescadores entrevistados. 

Observa-se que o tamanho das famílias varia entre 1 e 11 indivíduos, com média de 

4,81 e desvio padrão de 2,42. Esse resultado evidencia a coexistência de diferentes 

arranjos familiares, desde unidades domésticas reduzidas até as famílias mais 

extensas. Estudos apontam que famílias mais numerosas em comunidades ribeirinhas 

funcionam como uma estratégia adaptativa, ampliando a disponibilidade de mão de 

obra e contribuindo para a diversificação das atividades econômicas e para a 

segurança alimentar (Mcgrath et al., 2015). 

 

Tabela 4: Estatística descritiva dos membros por famílias, com unidades totais (n), mínimo, máximo, 

amplitude, média e desvio padrão. 

Tam (n) 21 

Mínimo 1 

Máximo 11 

Amplitude 10 

Média 4,81 

Desvio Padrão 2,42 

Fonte: Dados da pesquisa (jul./2025 a abr./2026). 
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Figura 8: Distribuição do número de membros nas famílias de pescadores entrevistados, Agrovila do 

Caburi, município de Parintins (AM), 2026. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (jul./2025 a abr./2026). 

 

Entretanto, quando comparado aos dados nacionais, observa-se que o 

tamanho médio das famílias na área estudada é superior à média brasileira. Segundo 

o Instituto Brasileiro Geográfico e Estatística (IBGE, 2022), o número médio de 

moradores por domicílio no Brasil tem apresentado tendência de redução, situando-

se em torno de 2,8 a 3,3 membros familiares, refletindo mudanças demográficas. 

Dessa forma o valor observado nesse estudo evidencia especificidades das 

populações tradicionais, que ainda mantêm estruturas familiares mais amplas. 

Apesar de 95,2% dos entrevistados afirmarem que possuem moradia própria, 

as condições básicas dos pescadores da agrovila do Caburi são moderadas e boa, 

com restrições significativas em alguns casos. No geral, as casas possuem paredes 

de madeira (61,9%), alvenarias (33,3%) e 4,8% vivem em casas de aluguel (tabela 5). 

Características semelhantes foram encontradas por Sousa Rabelo et al. (2017) e por 

Canafístula et al (2021). Carvalho e Lobato (2021), explicam que a utilização de 

madeira como principal material construtivo na Amazônia, está diretamente 

relacionada à disponibilidade de recursos naturais e os saberes tradicionais das 

populações locais, sendo historicamente predominante nas edificações da região. 
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Quando perguntado sobre a renda econômica de cada família (tabela 5), 

observou-se que 52,4% possuem renda inferior a um salário mínimo enquanto que 

47,6% recebem entre um a três salários mínimos. Faria Junior e Batistas (2007) e 

Zacarkim et al. (2017) afirmam que essa desigualdade está diretamente relacionada 

aos envolvidos na captura, o que vem a caracterizar os baixos níveis econômicos na 

pesca artesanal, especialmente nas regiões Norte e Nordeste, onde está concentrado 

a maior parte dos pescadores. 

 

Tabela 5: Renda familiar e moradia dos pescadores entrevistados no Caburi. 

Renda familiar % Moradia % 

Menos de 1 salário mínimo 52,4 Madeira 61,9 

1 a 3 salário mínimos 47,6 Alvenaria 33,3 

Acima de 3 salário mínimo 0 Aluguel 4,8 

Fonte: Dados da pesquisa (jul./2025 a abr./2026). 

 

5.2 A atividade pesqueira no distrito do Caburi 

Em relação a atividade pesqueira na comunidade (tabela 6) a maioria dos 

pescadores relataram que realizam a pesca de subsistência (38,1%), outros praticam 

diretamente a pesca comercial (23,8%), e uma minoria fazem a atividade apenas por 

laser e diversão esportiva (9,5%). Alguns dos entrevistados também responderam que 

praticam a pesca de subsistência, mas que também comercializam o pescado, 

correspondendo aos 28,6%. Estes últimos argumentaram nas entrevistas que em 

tempos de farturas, é possível retirar uma renda extra oferecendo seus produtos 

capturados na própria agrovila, como também alega Batista et al. (2004) sobre a 

comercialização em tempos de abundância. As populações ribeirinhas nessa prática 

de pesca têm um importante componente na geração de renda indireta, pois a 

substituição a compra de fontes proteicas, reduz os gastos familiares (Garcez et al., 

2009).  

 

Tabela 6: Autodefinição dos tipos de pescadores entrevistados na agrovila do Caburi. 

Definição do tipo de pescador: (n) (%) 

Pescador de Subsistência 8 38,1 
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Pescador Comercial  5 23,8 

Pescador de Lazer 2 9,5 

Subsistência e comercial 6 28,6 

Fonte: Dados da pesquisa (jul./2025 a abr./2026). 

 

A frequência de pesca na região do Caburi acontece semanalmente (57,1%), 

diariamente (23,8%) e mensalmente (19%) (figura 9). Esses pescadores costumam 

levar em média de 24 horas de pesca, com mínimo de duas, chegando a 4 dias e 1 

semana fora da região como cita um dos pescadores entrevistados. Em atividades 

comerciais na região amazônica, o tempo médio pode chegar até 15 dias contínuos, 

refletindo o alto esforço e a necessidade de deslocamento para regiões mais 

produtivas (Silva et al., 2014). 

 

Figura 9: Frequência de pesca totais respondidas (%) diariamente, semanalmente e mensalmente. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (jul./2025 a abr./2026). 

 

Os tipos de apetrechos mais utilizados na pescaria são: malhadeiras (figura 

10A), caniço, arpão, anzol, espinhel, flechas e iscas artificiais (figura 10B), usando 

como principal transporte para locomoção o motor rabeta. Estudos apontam que os 

tamanhos de malhas são ideais nas capturas, possuindo uma grande versatilidade, a 

malhadeira garante exemplares comerciais como jaraqui, pacu e curimatã (Petrere Jr, 

1978; Fernandes et al., 2009). O espinhel é amplamente utilizado para captura de 
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bagres e peixes de maior porte entre outros, sendo considerado um apetrecho de 

baixo impacto ambiental (Viana; Souza, 2019).  

 

Figura 10: Apetrechos de captura com a) malhadeira e b) iscas artificiais utilizadas por 

pescadores no Caburi. 

  

Fonte: arquivo do autor, 2026. 

 

As iscas artificiais são bastante utilizadas para captura de tucunaré (Cichla 

spp.), uma das espécies mais valorizadas pela pesca esportiva no Norte do Brasil, 

especialmente em Roraima e no Amazonas, devido ao seu comportamento agressivo, 

força durante a captura e valor turístico associado à prática recreativa (Souza; Cañete, 

2015; Souza, 2022), apresentando elevada eficiência para espécies predadoras, 

especialmente iscas de superfície e meia água (Gomeiro et al., 2008). 

A pesca com arco e flecha e arpão permanecem como uma importante prática 

tradicional, utilizadas por povos indígenas, são confeccionadas artesanalmente com 

madeira, materiais vegetais regionais e pontas de ferro pontiagudas para cravar na 

captura de indivíduos como o pirarucu, tucunaré, pacu e aruanã, uma prática 

transmitida entre gerações (Silva; Ummus, 2017; Serrão et al., 2022). 

Serrão et al. (2022), discutem sobre os principais apetrechos, técnicas e 

métodos de pesca utilizado por pescadores artesanais na Amazônia, especialmente 

no Amazonas e em outras regiões do Norte do Brasil. Esses tipos de execuções 

diversificam conforme o ambiente, rios, várzea ou igarapés, o ciclo hidrológico e as 

espécies alvo (Fernandes et al., 2009). 

A B 



31 
 

 
 

Sobre a preferência alimentar 90,5% dos familiares preferem comer peixe e 

9,5% preferem carne e frango. O peixe é tradicionalmente a principal fonte de proteína 

animal consumida, porém alimentos como frango e carne bovina também fazem parte 

da dieta alimentar, variando conforme a disponibilidade econômica e ao acesso aos 

centros urbanos (Murrieta, 2001). Silva et al. (2017) também observaram que famílias 

ribeirinhas da ilha de Ituqui, baixo Amazonas, apresentam preferência alimentar de 

peixes, seguido de frango e carne bovina.  

Lowe-Mcconnel (1999) destacam que a ictiofauna amazônica apresenta grande 

riqueza de espécies, incluindo peixes de importância ecológica, alimentar e 

econômica para as populações ribeirinhas e urbanas da região norte. A tabela 7 

também mostra os tipos de peixes mais capturados pelos pescadores durante a 

pesca.   

 

Tabela 7: Identificação a nível de gênero dos tipos de pescados capturados pelos pescadores na 

Agrovila (Queiroz et al., 2013).  

Nome comum Ordem Família Gênero 

Branquinha Characiformes Curimatidae Potamorhina 

Cara-Açu Perciformes Cichlidae Astronotus  

Curimatã Characiformes Prochilodontidae Prochilodus   

Jaraqui Characiformes Prochilodontidae Semaprochilodus  

Mandubé Siluriformes Ageneiosidae Ageniosus 

Mapará Siluriformes Hypopthalmidae Hypopthalmus 

Matrinxã Characiformes Characidae Brycon 

Pacu Characiformes Serrasalmidae Mylossoma 

Pescada Perciformes Sciaenidae Plagioscion 

Pirapitinga Characiformes Serrasalmidae Piaractus 

Pirarara Siluriformes Pimelodidae Phractocephalus 

Pirarucu Osteoglossiformes Arapaimidae Arapaima 

Surubim Siluriformes Pimelodidae Pseudoplatystoma 

Tambaqui Characiformes Serrasalmidae Colossoma 

tucunaré Perciformes Cichlidae Cichla 

Fonte: Dados da pesquisa (jul./2025 a abr./2026). 

 

Todos os indivíduos foram citados pelos pescadores pelo seu nome comum, as 

quais são mais capturadas em ambiente de várzea e igapós. Segundo Batista et al 

(2004), a pesca em ambientes de várzea está diretamente ligada ao pulso de 
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inundação, que regula a produtividade biológica e a disponibilidade de peixes ao longo 

do ano. A figura 11 ilustra alguns tipos de peixes comercializados no mercado do 

Caburi. 

 

Figura 11: Peixes comercializados no mercado do Caburi: Pacu e tambaqui (A), curimatã e 

surubim (B), ambos expostos em bancas.  

   

Fonte: Arquivo do autor, 2026. 

 

Durante períodos de vazante extrema, a zona rural da Agrovila do Caburi e 

comunidades adjacentes vivenciam acentuado isolamento geográfico. As limitações 

de acesso ao município de Parintins intensificam-se em razão do trajeto fluvial 

prolongado, uma vez que as embarcações maiores, como lanchas e barcos regionais, 

não conseguem atracar na localidade, permanecendo apenas na margem do Rio 

Amazonas. Dessa forma, o deslocamento da população a partir do ponto de parada 

denominado "Boca do Caburi" ocorre por meio de canoas motorizadas do tipo rabeta, 

popularmente conhecidas como "bajáras". Os condutores dessas embarcações atuam 

prestando serviço de transporte às famílias, configurando uma fonte de renda 

alternativa sazonal. 

Quando questionados sobre a percepção temporal da disponibilidade 

pesqueira, a totalidade dos entrevistados relatou declínio nos estoques. Os 

pescadores atribuíram essa redução, sobretudo, aos eventos de seca severa 

registrados em 2023 e 2024. Maciel et al. (2024) apontam que a estiagem de 2023 foi 

A B 



33 
 

 
 

considerada a mais crítica dos últimos 121 anos de monitoramento hidrológico na 

Amazônia, em diversos pontos da bacia, com destaque para o Rio Negro em Manaus, 

visto que em 2024 registrou, pelo segundo ano consecutivo, anomalias hidrológicas 

negativas em toda a bacia Amazônica. 

Outro fator destacado pelos pescadores como determinante para a pressão 

sobre os recursos ícticos é o crescimento populacional local associado ao aumento 

do consumo. Essa dinâmica eleva a demanda alimentar e intensifica as atividades 

extrativistas, podendo ocasionar sobrepesca, depleção dos estoques e desequilíbrio 

dos ecossistemas aquáticos. Smith (1985) já discutia que a expansão demográfica e 

o incremento da demanda de mercado contribuem para a ampliação do esforço de 

pesca na Amazônia, aumentando os riscos de sobre-exploração e comprometendo a 

sustentabilidade da atividade a longo prazo. 

Adicionalmente, a pesca subaquática, realizada com uso de arpão em 

mergulho livre, é avaliada negativamente pelos pescadores da região. Embora a 

literatura a caracterize como modalidade esportiva e seletiva, em que o praticante 

realiza a captura visualmente, há tendência de seleção dos indivíduos de maior porte, 

especialmente em período reprodutivo, como ocorre com Cichla spp., tornando-os 

mais vulneráveis. Rosa (2024) evidencia ainda que a fiscalização e o monitoramento 

dessa modalidade por órgãos ambientais apresentam limitações operacionais, 

dificultando o controle efetivo da atividade. 

Diante desse cenário, a importância da educação ambiental, conscientização 

ambiental e implementação de medida de manejo são estratégias essenciais para 

minimizar danos futuros, podendo vim a contribuir nas comunidades pesqueiras, 

transformando a região como uma das importantes guardiãs dos seus recursos 

aquáticos, podendo servir de exemplo e sensibilizar outras comunidades que podem 

estar passando pelas mesmas interferências humanas. De acordo com De Oliveira e 

Pagliosa (2011), essas medidas são processos permanente nos quais os indivíduos e 

as comunidades tomam consciência do seu meio ambiente e adquirem 

conhecimentos, valores, habilidades, experiências e determinação que os tornam 

aptos a agir e resolver problemas ambientais presentes e futuro.  

Marques et al. (2022) também afirma que a mudança de comportamento e a 

internalização dos conceitos de educação ambiental no cotidiano do indivíduo são 
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oriundas de ações concretas que objetivam construção social capaz de reeducar o 

homem no sentido de se proteger. O desenvolvimento dessas ações possibilita 

ressignificar a percepção da sociedade acerca dos recursos naturais, deixando de 

compreendê-los apenas como fonte inesgotáveis de exploração e passando a 

reconhecê-los como elementos essenciais para manutenção da qualidade de vida e 

para futuras gerações. Nesse contexto, estudo dessa natureza tornam-se 

fundamentais, pois permite compreender a dinâmica sociais e culturais das 

comunidades envolvidas, facilitando a realização de trabalhos com bases nos locais 

e realidade do público. 
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CONCLUSÃO 

Com base nos objetivos propostos, conclui-se que a atividade pesqueira na 

Agrovila do Caburi possui elevada importância social, econômica, cultural e alimentar 

para a população local, constituindo-se como uma das principais estratégias de 

subsistência e geração de renda das famílias ribeirinhas. O estudo permitiu 

compreender que a pesca artesanal ultrapassa a dimensão produtiva, estando 

diretamente relacionada ao modo de vida, aos conhecimentos tradicionais e à 

identidade dos pescadores da região, evidenciando a forte dependência dos recursos 

aquáticos para manutenção da segurança alimentar e da dinâmica econômica 

comunitária.  

Os resultados demonstraram que os pescadores entrevistados apresentam 

perfil socioeconômico caracterizado pela predominância do sexo masculino, baixa 

escolaridade, renda familiar reduzida e faixa etária mais elevada, com baixa 

participação de jovens na atividade pesqueira. Esses fatores refletem limitações 

históricas de acesso à educação formal, oportunidades de emprego e políticas 

públicas voltadas às populações tradicionais da Amazônia. Observou-se ainda que 

muitos pescadores exercem outras atividades profissionais paralelamente à pesca, 

como agricultura, comércio e serviços diversos, demonstrando a pluriatividade como 

estratégia de complementação de renda e adaptação às condições econômicas 

locais. 

A pesquisa também evidenciou que a pesca na região ocorre 

predominantemente de forma artesanal, utilizando embarcações de pequeno porte e 

apetrechos tradicionais, como malhadeiras, anzóis, espinhéis, arpões, caniços e 

flechas, técnicas que fazem parte do conhecimento empírico transmitido entre 

gerações. Além disso, verificou-se a elevada diversidade de espécies exploradas na 

região, destacando-se peixes de grande importância alimentar e comercial, como 

tambaqui, pacu, curimatã, jaraqui, tucunaré, pirarucu e surubim. Essa diversidade 

demonstra a relevância ecológica dos ambientes de várzea e igapó do Caburi, que 

funcionam como importantes áreas de reprodução, alimentação e manutenção dos 

estoques pesqueiros. 

No que se refere à percepção ambiental, os pescadores relataram de forma 

unânime a redução da disponibilidade de pescado ao longo dos anos, associando 
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esse cenário principalmente às secas severas registradas em 2023 e 2024, ao 

aumento da pressão pesqueira, ao crescimento populacional e à intensificação do 

consumo dos recursos naturais. Essas percepções reforçam a importância do 

conhecimento tradicional como ferramenta complementar para compreensão das 

transformações ambientais na Amazônia, especialmente em regiões onde há 

escassez de monitoramento contínuo dos recursos pesqueiros. 

Outro aspecto relevante identificado no estudo refere-se às dificuldades 

enfrentadas pelas comunidades durante períodos de vazante extrema, quando ocorre 

maior isolamento geográfico e limitação do acesso à cidade de Parintins. Essa 

realidade evidencia a vulnerabilidade social das populações ribeirinhas frente às 

mudanças hidrológicas e às oscilações ambientais que afetam diretamente a 

mobilidade, o abastecimento e a própria atividade pesqueira. 

Diante desse contexto, os resultados obtidos reforçam a necessidade da 

implementação de políticas públicas voltadas ao ordenamento pesqueiro, fiscalização 

ambiental, valorização do pescador artesanal e promoção de estratégias sustentáveis 

de manejo dos recursos aquáticos. Medidas de educação ambiental e conscientização 

comunitária tornam-se fundamentais para fortalecer práticas de conservação e 

estimular o uso racional dos recursos pesqueiros, contribuindo para a manutenção da 

biodiversidade e para a permanência da atividade pesqueira nas futuras gerações. 

Além disso, destaca-se a importância de novos estudos científicos na região do 

Caburi, especialmente aqueles relacionados ao monitoramento dos estoques 

pesqueiros, aos impactos das mudanças climáticas sobre os ambientes de várzea e 

à dinâmica socioeconômica das populações ribeirinhas. Pesquisas dessa natureza 

contribuem não apenas para ampliar o conhecimento sobre a pesca artesanal 

amazônica, mas também para subsidiar ações de gestão ambiental mais eficientes e 

compatíveis com a realidade local. 

Portanto, conclui-se que a Agrovila do Caburi representa uma região de grande 

relevância pesqueira no baixo Amazonas, onde os recursos naturais desempenham 

papel essencial na manutenção das relações sociais, econômicas e culturais das 

comunidades ribeirinhas. A valorização do conhecimento tradicional, associada ao 

desenvolvimento de medidas sustentáveis de conservação e manejo, mostra-se 

indispensável para garantir a continuidade da atividade pesqueira e a proteção dos 

ecossistemas aquáticos da região amazônica.  
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